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Déficits de alimentação no período de reprodução podem ser problemáticos em 

sistemas de produção a pasto, onde a disponibilidade de pastagem e qualidade 

dependem das condições climáticas e da gestão do pastoreio. Isto geralmente 

contrasta com um sistema de alimentação de ração misturada total (TMR), na qual a 

ingestão de matéria seca (IMS) pode ser maximizada disponibilizando uma dieta com 

alta qualidade. O efeito benéfico de maximizar e minimizar IMS com TMR durante o 

inicio da lactação, onde as vacas se encontram em um balanço energético negativo, 

tem sido demonstrado na fertilidade subsequente e em sistemas de produção a pasto. 

No entanto, em sistemas de pastagens, a associação positiva entre IMS no início da 

lactação e do período reprodutivo não é sempre aparente. Diante disto, o objetivo deste 

trabalho foi quantificar o efeito de uma restrição alimentar aguda no início da época de 

reprodução sazonal em índices de desempenho reprodutivo e produção de leite de 

vacas leiteiras em regime de pastagem. Foram comparadas respostas na reprodução e 

na produção de leite de vacas leiteiras mestiças, Holstein-Friesian (HF) × Jersey (J), J 

e Holandesas oriundas de duas fazendas situadas em Hawera, Nova Zelândia. Os 

animais foram submetidos a um alto subsídio de pastagem (HPA, n = 453) ou baixo 

subsídio (LPA, n = 317) durante 14 dias, após a data prevista para o acasalamento (dia 
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0 do experimento). O consumo estimado de matéria seca (CMS), entre d -1 e 13 foram 

de 14,3 ± 2,8 e 8,0 ± 1,7 kg de MS / vaca por dia, para os grupos HPA e LPA, 

respectivamente. As vacas LPA produziram 22% menos de energia corrigida no leite 

durante o período de tratamento alimentar de 14 dias e também tiveram a permanência 

da menor produção de leite no dia 53, mesmo com o rebalanceamento das dietas para 

16 kg de MS/ vaca dia após o período experimental. A taxa de envio na 3ª semana 

(porcentagem de vacas inseminadas pelo menos uma vez a partir de d 0 a 20) e as 

taxas de prenhez na 3ª e 6ª semanas no grupo LPA foi de 88, 45, e 71%, 

respectivamente, o que mostrou ser inferior ás taxas do grupo HPA (94, 53 e 78%, 

respectivamente). Porem as taxas finais de concepção ao primeiro (50%) ou segundo 

serviço (47%) e porcentagem final de prenhez (93%) não diferiram entre tratamentos. 

Os estudos indicam que um curto, mas grave período de restrição da IMS no início de 

um período de reprodução sazonal reduziu alguns indicadores de desempenho 

reprodutivo e produção de leite.  
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